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mais avançadas para garantir não só as necessidades de suas populações, mas também 
o seu poder e domínio sobre o território. Dessa forma, tais técnicas tornaram-se realmente 
complexas, mas sem deixarem de lado a premissa mais básica desde o surgimento dos 
primeiros agrupamentos: a necessidade de utilização e transformação da natureza. Como 
consequência, ocasionou impactos negativos sobre o espaço geográfico, que podem ser 
percebidos em distintas escalas.

Partindo desse entendimento, o livro composto por dezesseis capítulos, resultantes 
de pesquisas empíricas e teóricas, de distintos pesquisadores de diferentes instituições e 
regiões brasileiras e uma de Moçambique, apresenta pesquisas que interrelacionam ações 
humanas sobre o espaço e destacam a centralidade das relações de poder na constituição 
social. Entre os temas abordados, predominam análises de integração e porosidade 
territorial, patrimônio arqueológico, avaliação e utilização de resíduos sólidos, gênero e 
comunidades tradicionais, educação ambiental, saneamento básico, conurbação urbana, 
clima, entre outros.

Para mais, destacamos a importância da socialização dos temas apresentados, 
como forma de visibilizar os estudos realizados sob dissemelhantes perspectivas. Nesse 
sentido, a Editora Atena, se configura como uma instituição que possibilita a divulgação 
científica de forma qualificada e segura.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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CAPÍTULO 14
 

A AUSÊNCIA DE INTEGRAÇÃO TERRITORIAL E 
A DETERIORAÇÃO OPERACIONAL DO MODELO 
DE BRT NO RIO DE JANEIRO: O CASO DA LINHA 

TRANSCARIOCA 

Data de submissão: 02/09/2021

André Luiz Bezerra da Silva
Instituto Benjamin Constant (IBC)

Rio de Janeiro – RJ
http://lattes.cnpq.br/9955233892228120

Mauro Kleiman
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)

Rio de Janeiro – RJ
http://lattes.cnpq.br/0362856868158585 

RESUMO: A comunicação trata do problemático 
funcionamento do modelo de BRT na cidade do 
Rio de Janeiro, com uma prematura e rápida 
deterioração de sua operação e manutenção, 
causando fortes constrangimentos aos 
deslocamentos das pessoas, e sua concepção 
separada do território, contraditando com suas 
premissas básicas estabelecidas pelo Plano 
de Mobilidade Urbana Sustentável do Rio de 
Janeiro (PMUS-Rio). O objetivo do estudo visa 
apontar os elementos que contribuem para 
a configuração do quadro de deterioração, e 
analisar o desvirtuamento do serviço, tomando 
como exemplo emblemático o caso da linha 
Transcarioca, por ser a que atravessa áreas mais 
densas e com maior número e mais importantes 
e diversificadas atividades e funções. O estudo 
tem característica qualitativa, com observação 
direta de campo, combinada com aporte de 
dados secundários, tendo suporte teórico em 
autores da literatura sobre o tema de transportes, 

que o tratam para além de sua operacionalidade 
técnica, tomando-o também por sua função 
social e atentos a questão da equidade social e 
da relação com o planejamento do território. O 
Sistema de BRT Carioca vem deixando de cumprir 
um importante e fundamental papel dos sistemas 
de transporte na contemporaneidade, ao não 
fazer da mobilidade urbana um elemento decisivo 
na conformação de algumas possibilidades 
de um desenvolvimento sócioterritorial mais 
equânime, que pudesse, talvez, contribuir para 
o desenvolvimento de ações afirmativas em 
algumas áreas urbanas mais desfavorecidas do 
Rio de Janeiro, ajudando na construção de um 
quadro de melhor equidade social.
PALAVRAS-CHAVE: Transportes; Território; Rio 
de Janeiro; BRT; Deterioração.

THE ABSENCE OF TERRITORIAL 
INTEGRATION AND THE OPERATIONAL 

DETERIORATION OF BRT MODEL 
IN RIO DE JANEIRO: THE CASE OF  

TRANSCARIOCA LINE
ABSTRACT: The communication deals with the 
problematic functioning of the BRT model in the 
city of Rio de Janeiro, with a premature and rapid 
deterioration of its operation and maintenance, 
causing strong constraints to people’s 
displacements, and its separate conception of 
the territory, contradicting its basic premises 
established by the Sustainable Urban Mobility 
Plan of Rio de Janeiro (PMUS-Rio). The aim 
of the study aims to point out the elements that 
contribute to the configuration of the deterioration 
situation, and to analyze the misrepresentation of 

http://lattes.cnpq.br/0362856868158585
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the service, taking as an emblematic example the case of the Transcarioca line, because it 
crosses areas denser and with greater number and more important and diversified activities 
and functions. The study has a qualitative characteristic, with direct field observation, 
combined with the contribution of secondary data, having theoretical support in authors of 
the literature on the subject of transport, who treat it beyond its technical operationality, also 
taking it for its social function and attentive to the issue of social equity and the relationship 
with the planning of the territory. The Carioca BRT System has failed to fulfill an important and 
fundamental role of transport systems in contemporary times, by not making urban mobility 
a decisive element in the formation of some possibilities of a more equitable socio-territorial 
development, which could perhaps contribute to the development of affirmative actions in 
some more disadvantaged urban areas of Rio de Janeiro,  building a framework for a better 
social equity.
KEYWORDS: Transport; Territory; Rio de Janeiro; BRT; Deterioration.

1 | 	INTRODUÇÃO
A adoção de Sistemas BRT (Bus Rapid Transit), entendido como um sistema de 

transporte por ônibus articulados que proporciona deslocamento urbano rápido, confortável, 
frequente e com custo eficiente através da provisão de infraestrutura segregada e com 
prioridade de passagem, tem se expandido pelo mundo. O acelerado crescimento é 
justificado pelo reconhecimento do sistema como uma solução viável para oferecer serviço 
de transporte público de alta qualidade e a custos moderados. Casos como o de Curitiba, 
no Brasil, e Bogotá, na Colômbia, enfatizam o sucesso da implementação dessa alternativa 
à soluções para problemas de mobilidade urbana. 

O texto aborda o problemático funcionamento do Sistema de BRT na cidade do 
Rio de Janeiro, que implantado a apenas sete anos, já apresenta uma rápida e prematura 
deterioração de sua operação e manutenção, causando fortes constrangimentos aos 
deslocamentos das pessoas, além de uma concepção separada do território, desconsiderando 
aspectos urbanísticos e sócio-econômicos e sem um planejamento territorial específico ao 
longo do seu trajeto, contraditando assim com suas premissas básicas, estabelecidas pelo 
recém aprovado Plano de Mobilidade Urbana Sustentável do Rio de Janeiro (PMUS-Rio). 
O objetivo do estudo visa apontar os elementos que contribuem para a configuração do 
quadro de deterioração e a falta de integração territorial do projeto, tomando como exemplo 
emblemático o caso da Linha Transcarioca, por ser a que atravessa áreas mais densas e 
com maior número e mais importantes e diversificadas atividades e funções.

2 | 	A LINHA TRANSCARIOCA
A TransCarioca é o primeiro corredor de transporte público que conecta 

transversalmente a cidade. Inaugurada em junho de 2014, o corredor cruza áreas densas 
e bem consolidadas, com um déficit histórico de transporte público de qualidade. Atende 
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27 bairros das zonas norte e oeste do município, ligando o Terminal da Alvorada (Barra 
da Tijuca) ao Aeroporto Internacional Tom Jobim (Ilha do Governador). Conta com 47 
estações e 39 km de vias segregadas, integrando-se aos sistemas de trens metropolitanos 
e metrô, essenciais para o acesso à região central da cidade e a outras localidades dentro 
da Região Metropolitana. A figura 1 apresenta a configuração geral da Linha Transcarioca, 
sua relação com outros eixos de transporte público da Cidade do Rio, suas estações e as 
áreas (bairros) por ela diretamente atendidas.

Concebida como uma ideia de propiciar transporte mais veloz e com maior 
capacidade, a Transcarioca, apresenta rápida e prematura deterioração de seus serviços, 
oferecendo apenas parcialmente, e com fortes constrangimentos, transporte de menor 
tempo de duração entre lugares, com dificuldades na acessibilidade às estações, integração 
intermodais e nenhuma relação com o planejamento do uso do solo.

Para a compreensão da problemática elencamos, inicialmente, as questões 
da concepção do projeto, sua operação e manutenção, que indicam as razões de sua 
prematura deterioração, e sua falta de integração com outras políticas territoriais.  

3 | 	PROBLEMAS DE CONCEPÇÃO DO BRT TRANSCARIOCA
A Transcarioca segue apenas parcialmente os parâmetros fundamentais reconhecidos 

para um “Corredor Expresso de Ônibus” (KLEIMAN & VALE, 2016). Primeiro pelo grande 
número de cruzamentos no mesmo nível das vias que atravessam seu percurso (121 no 
total), exigindo controle de tráfego por semáforos, incluso para travessia de pedestres. 
Em segundo lugar, a operação do veículo, tendo sido determinada pelo desenho físico do 
projeto de via de apenas uma pista, só permite ultrapassagens nos locais das estações, 
onde foram feitas pistas duplas. Em terceiro lugar, as estações e suas bilheterias sendo 
modulares, ou seja, iguais em quaisquer das situações de volume de passageiros, aumenta 
muito o tempo de viagem e de espera para compra de bilhete e para entrar ou sair do 
veículo.
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Figura 1- Linha Transcarioca e sua relação com outros eixos de transporte público da Cidade do   Rio, 
com  suas estações e as áreas (bairros) por ela diretamente atendidas

Fonte: ITDP - Brasil, 2016.

Em quarto lugar, os intervalos de tempo para o transporte de massa pretendido, 
estimado no projeto em no máximo 2 minutos entre cada veículo por linha, não foi colocado 
em prática. Em quinto lugar a segregação espacial-urbanística da via é frágil. Em sexto, 
são ausentes ou precárias as integrações tanto tarifária como arquitetônico-urbanística. 
Em sétimo lugar, não existiu estudo de demanda real, sendo os cálculos feitos através 
de tentativas de atualização de cálculos de 30 anos atrás para a linha 6 do metrô, que 
faria trajeto semelhante. Em oitavo lugar, as linhas inicialmente pensadas e operadas 
como ”expressas”, ou seja parando em poucas estações, tem sido transformadas em 
“paradoras”, parando em todas estações no trajeto. A ideia de fazer seu trajeto ser, em tese, 
um “corredor expresso”, sem barreiras a seu deslocamento e um porte de passageiros/
dia elevado, através de um sistema de reduzidos intervalos entre cada ônibus, não obteve 
plena realização.

Embora de custo mais reduzido para implantação, operação e manutenção que um 
Sistema de Veículo Leve sobre Trilhos (VLT) ou metrô, seus benefícios são menores do 
que os veículos de modal ferroviário, e embora sendo obra de infraestrutura de porte, que 
como tendência deveria permanecer em uso por largo tempo, em menos de quatro anos 
os problemas derivados de sua concepção inicial conduziram a intervalos não condizentes 
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com o projeto, levando a sua deterioração precoce e crescente.

4 | 	PROBLEMAS OPERACIONAIS 
Na sua operação podemos observar primeiro, como o mais importante, a questão 

do cada vez mais espaçado intervalo entre os veículos (de 6 a 10 minutos, sendo nas 
madrugadas ainda maior chegando a 20/30 minutos); a redução da quantidade de veículos 
em circulação calculada em pelo menos 30% a menos e cerca de 40 a 90 veículos precisando 
de reparos e circulando precariamente; a redução de linhas com menos números de paradas 
em estações; a superlotação dos veículos tem ocasionado deterioração muito rápida dos 
mesmos, assim como das estações. Nos veículos se observa que, como estão sempre 
superlotados (com as pessoas viajando espremidas entre si) e como as portas abrem 
para dentro do veículo, os passageiros são pressionados contra as portas e uns sobre 
os outros, havendo momentos em que as pessoas tentam segurar as portas ou mesmo 
tentam retirá-las. A superlotação é agravada pela presença de vendedores ambulantes 
no interior dos veículos, dificultando também a circulação dos usuários para entrada e 
saída dos ônibus. Um outro problema crescente é o do conforto ambiental no interior dos 
veículos, pois o sistema de refrigeração não tem dado vazão na relação entre superlotação 
de passageiros e sua capacidade, ou já se apresentam veículos com os aparelhos não 
funcionando plenamente. 

Nas estações existem graves problemas quanto: a)  conforto ambiental, pois elas são 
vazadas, mas isto não dá conta do forte calor e umidade do Rio de Janeiro; b) bilheterias 
que não dão conta da demanda, pois a cada bilhete os encarregados devem se reportar ao 
sistema de computação para este reconhecer o cartão; c) portas automáticas inoperantes; 
d) informação sobre o tempo de espera dos veículos raramente acompanham o tempo real 
e estão em letras de difícil visibilidade; e) filas de usuários na frente das portas automáticas 
se formam transversalmente, dificultando a circulação das pessoas; f) insegurança com 
assaltos no interior das estações; g) evasão de receita por meio de entrada nas estações 
quando as portas automáticas se abrem ou estão quebradas. 

Por outro lado, analisamos, contudo, que todas as viagens poderiam ser ainda 
em menor tempo, caso de fato se tratasse de um Corredor Expresso de Ônibus, com 
cruzamentos em níveis diferenciados, incluso para pedestres, e se os intervalos entre os 
veículos tivessem a cumprir os tempos inicialmente estipulados. Então temos que a redução 
dos tempos de viagens no trajeto atraiu e tem atraído uma demanda muito importante da 
população à modalidade, mas por sua operação não se cumprir como pensada em seu 
início, a superlotação dos veículos só tem aumentado ao longo do tempo.

Por outro lado, o tempo de viagem interbairros no seu trajeto e entre seus dois 
pontos extremos (Alvorada-Aeroporto Internacional, ver fig. 1), de fato reduziu-se de forma 
importante em relação ao sistema anterior de viagens, feitas por uma miríade de ônibus e 
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linhas em vias com concorrência de outros veículos automotores. Viagens, principalmente 
entre bairros chamados suburbanos, ganharam uma redução de tempo muito expressiva. 
Além disto,  o que antes não existia, como a ligação com o Aeroporto Internacional e suas 
articulações com metrô e trem, passaram a existir. Assinale-se também a ligação entre 
bairros antes com muitos constrangimentos e congestionamentos agora possível e com 
menor tempo de viagem, beneficiando camada de população de menor renda.

Mas o grau de mobilidade urbana atingido não é pleno a ponto de atender as 
necessidades da grande demanda de sua área de influência e de articulações com os 
outros modais, caracterizando-se pelos elementos que elencamos como uma espécie de 
Corredor Semi-Expresso de Ônibus.

5 | 	A FALTA DE INTEGRAÇÃO DO BRT COM POLÍTICAS TERRITORIAIS
O chamado subúrbio do Rio de Janeiro, onde está a quase totalidade das estações 

ferroviárias, além de inúmeras estações metroviárias, e agora também as novas linhas de 
BRT, é uma imensa área urbana, considerada a mais central e populosa da metrópole, 
e também a mais carente em termos de serviços e equipamentos urbanos. Precisa de 
políticas que articulem os equipamentos de interface (estações e terminais) dos sistemas 
de transporte coletivo com as propostas de desenvolvimento urbano. É preciso estimular o 
uso de grandes áreas pouco aproveitadas ou vazias, bem localizadas que são no contexto 
da metrópole.

Intervir de forma planejada em algumas áreas servidas pelo BRT, a partir de uma 
política que busque identificar os equipamentos de interface com maior potencialidade 
para desenvolvimento urbano (analisando fatores como população; empregos; renda; faixa 
populacional excluída dos transportes coletivos por questões tarifárias; rede de transporte 
coletivo que atende à área e da demanda transportada nestas linhas; identificação das áreas 
com mais potencial de urbanização e/ou menos propícias ao adensamento, em relação à 
capacidade dos corredores de transporte; identificação da dependência da população da 
área pelo transporte coletivo;  evolução do uso do solo e adensamento populacional com 
a evolução da oferta de serviços de transporte; e caracterização do sistema viário local) 
pode ter um duplo efeito que ajude na construção de um melhor quadro de equidade social: 
1) ajudar a encontrar soluções que potencializem e diversifiquem as atividades e serviços 
locais, trazendo inúmeros benefícios não só para a população mais próxima dos pontos e 
equipamentos de interface, mas também das áreas e municípios adjacentes, facilmente 
acessíveis pelo transporte coletivo, desenvolvendo uma melhor vivência e apropriação do 
espaço público, contribuindo ainda para renovar a imagem dessas localidades frente à 
cidade, ajudando a quebrar alguns preconceitos sociais existentes; e 2) promover um tipo 
de continuidade entre essas áreas e outros espaços metropolitanos adjacentes. 

Mais do que transformações físicas e deslocamentos mais rápidos, pretende-
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se que a implantação do Sistema de BRT  seja uma contribuição importante na tarefa 
da universalização do direito à mobilidade urbana e na construção de uma cidade mais 
equânime e sustentável.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O Sistema de BRT no Rio de Janeiro, com seus problemas de precariedade 

operacional e sua pouca ou inexistente integração com políticas territoriais distintas, 
vem deixando de cumprir um importante e fundamental papel dos sistemas de transporte 
na contemporaneidade, ao não fazer da mobilidade urbana um elemento decisivo na 
conformação de algumas possibilidades de um desenvolvimento sócioterritorial mais 
equânime, que pudesse, talvez, contribuir para o desenvolvimento de ações afirmativas em 
algumas áreas urbanas mais desfavorecidas do Rio de Janeiro, ajudando na construção de 
um quadro de melhor equidade social e de relação com o planejamento urbano.
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